
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Presidente 2009/2010: 
Paulo Roberto Ramos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dólar Rotário = U$ 1,72 

  
 
 

 
 
 
 

Dezembro /2009 

Boletim nº 06 

Ano 40 

 

     O Lobão    
        Rotary Divinópolis Leste – Distrito 4560 – Divinópolis - MG 

Você Sabia? 

* “Das centenas de 
formas pelas quais 
as pessoas podem 
se tornar úteis à 
sociedade, as mais 
fáceis estão conti-
das dentro da esfe-
ra de suas próprias 
atividades”. (Paul 
P. Harris)  

 
* O fato de ser 
prestativo é o fun-
damento básico da 
missão do rotaria-
no, pois servir é 
trabalhar pelo bem 
dos demais. 
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Mais uma vez, estamos 

vivendo o clima... o 

ambiente... os sentimen-

tos....e as emoções de  

uma grande festa.  
Faltam apenas alguns 
dias para o NATAL. As 
luzes da cidade já estão 
acessas. A natureza se  
veste de gala, ostentando 
luzes e cores diversas. 
É o menino Jesus quem 
vem ao nosso encontro 
procurando,outra vez,um 
lugar para nascer.Vamos 
abrir espaço em nossos 
corações e deixemos que 
o menino DEUS faça dele 
a sua morada e realize 
em nossas vidas seu 

Mensagem do Presidente 

Todo meu amor para vocês 

  O grande barato da vida é 
olhar para trás e sentir 
orgulho. É viver cada 
momento e construir a 
felicidade aqui e agora. 
Claro que a vida prega peças. 
O bolo não cresce, o pneu 
fura, chove demais, 
perdemos pessoas que 
amamos...  
Mas, pensa só:
Tem graça viver sem rir de 
gargalhar, pelo menos uma 
vez ao dia? Tem sentido 
estragar o dia por causa de 
uma discussão na ida pro 
trabalho? 
Eu quero viver bem...E 
você? 2009 foi um ano cheio 
de coisas boas, mas também 
de problemas e desilusões, 
tristezas e perdas, 
reencontros...  
Normal... 
2010 não vai ser diferente. 

plano de amor para 
que, assim o verdadeiro 
sentido do NATAL,não 
se perca nas trocas de 
presentes e algumas 
palavras frias e sem 
sentido. 
Aproveito este clima de 
festa para em nome do 
Conselho Diretor, 
desejar a vocês um 
NATAL,cheio de 
amor.............E perdão. 
 
AMOR: Porque é no 
amor que encontra-
mos o verdadeiro 
sentido da vida. 
PERDÃO:Porque é 
através do perdão que 
damos ao amor o 
sentido pleno.  
 
Mas sobretudo, desejo 

que,quando todos 
reunirem-se para celebrar 
o nascimento de JESUS 
CRISTO,você receba dos 
céus as bênçãos. 
E que estas benção se 
estendam a sua 
família,pois só a família é 
o símbolo do NATAL, de 
um natal feliz. 
FELIZ NATAL.!   E 
PRÓSPERO ANO NOVO 
 
Paulo Roberto Ramos 
Presidente do Rotary 
Divinópolis Leste 
Gestão 2009/2010 
 

Muda o século, o milênio 
muda, mas o Homem é cheio 
de imperfeições, a natureza 
tem sua personalidade que 
nem sempre é a que a gente 
deseja, mas, e aí? Fazer o 
quê? Acabar com seu dia? 
Com seu bom humor? Com 
sua esperança?  
O que eu desejo pra todos 
nós é sabedoria. E que todos 
nós saibamos transformar 
tudo em uma boa 
experiência. O nosso desejo 
não se realizou? 
Beleza...Não estava na hora, 
não deveria ser a melhor 
coisa para esse momento (me 
lembro sempre de uma frase 
que ouvi e adoro: 'cuidado 
com seus sonhos, desejos, 
eles podem se tornar 
realidade').  
Chorar de dor, de solidão, de 
tristeza, faz parte do ser 

humano...Mas,se a gente se 
entender e permitir olhar o 
outro e o mundo com 
generosidade,as coisas ficam 
diferentes. Desejo para todo 
mundo esse olhar especial! 
2010 pode ser um ano 
especial, se nosso olhar for 
diferente. 
Pode ser muito legal, se 
entendermos nossas 
fragilidades e egoísmos e 
dermos a volta nisso. Somos 
fracos, mas podemos 
melhorar. Somos egoístas, 
mas podemos entender o 
outro.  
2010 pode ser o máximo, 
maravilhoso, lindo, especial! 
Depende de mim...De você. 
Pode ser...E que seja!' 
(Arnaldo Jabor) 
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Em seus 36 anos como 
rotariano, o diretor do RI 
Frederick Hahn Jr. já 
distribuiu remédios na 
Rússia e Índia, fundou o 
primeiro Prêmios Rotários 
de Liderança Juvenil 
(RYLA) em Missouri, EUA, 
administrou a vacina 
antipólio a crianças na 
Etiópia e ocupou posições de 
liderança no programa Pólio 
Plus. Nesse meio tempo teve 
a oportunidade de conhecer 
Madre Teresa, o inventor da 
vacina antipólio Albert Sabin 
e também Bill Gates. 
Quando lhe perguntam qual 
foi a sua experiência 
predileta, ele responde que o 
Rotary é como viajar: "Na 
minha opinião, o lugar em 
que estou é sempre o meu 
preferido. O mesmo se aplica 
ao meu trabalho rotário". 
Hahn já visitou mais de 75 
países nos sete continentes, 
sendo que o sétimo 
continente visitado foi a 
Antártica, onde ele e sua 
esposa, Marge, comemora-
ram suas bodas de ouro. 
Hahn foi líder de uma equipe 
de Intercâmbio de Grupos de 
Estudos para a Turquia em 
2000. Apesar de ter entrado 
para o Rotary em 1973, ele 
conta que só se tornou um 
rotariano de verdade em 
1985, quando conheceu 
Sabin na convenção do RI 
em Kansas City. Hahn era na 
época presidente eleito do 
Rotary Club de 

 
 

 
 

“Feliz Natal família rotária! 

LIGADO NO ROTARY                          LIGADO NO ROTARY                          LIGADO NO ROTARY                          LIGADO NO ROTARY                          Por Diana Schoberg 

É Natal! 
 
Um vento brejeiro  
Passou no terreiro 
Uma brisa suave  
refrescou o ar. 
 
É Natal! É Natal! 
 
Um perfume de flores, 
Uma festa de odores 
Roçou pelos campos, 
Chegou na cidade 
É Natal! É Natal! 

Mensagem da Presidente da Casa da Amizade 

 

Independence. 
"Tive a oportunidade de 
conversar com ele sobre a 
pólio. Por eu ser médico, 
essa experiência teve um 
enorme significado para mim 
e realmente transformou 
minha relação com o 
Rotary.” 
Depois de conhecer Sabin, 
Hahn tornou-se um 
contribuinte ativo e 
envolveu-se com 
arrecadação de fundos para a 
campanha de erradicação da 
pólio, ocupando o cargo de 
coordenador zonal do 
programa Parceiros Pólio 
Plus e vice-presidente da 
comissão na região oeste dos 
Estados Unidos. Seu 
interesse transpareceu em 
uma doação extraordinária à 
Fundação Rotária 
que qualificou o casal a fazer 
parte daArch C. Klumph 
Society (que homenageia 
aqueles que fizeram 
contribuições de pelo menos 
US$250.000 à Fundação). 
Enquanto prestava serviços 
em um Dia Nacional de 
Imunização na Etiópia em 
1997, o casal participou de 
uma conferência presidencial 
pela paz em Adis-Abeba 
que proporcionou 
a oportunidade de conhecer a 
Dra. Catherine Hamlin, 
médica que dedicou sua vida 
a realizar cirurgia corretora 
de fístula em jovens 
mulheres e meninas. No ano 
seguinte, a Dra. Hamlin 

receberia do Rotary um 
prêmio por serviços 
internacionais. Hahn conta 
que ter conhecido a Dra. 
Hamlin foi uma experiência 
inesquecível. 
Como governador de distrito 
em 1992-93, Hahn trabalhou 
com a organização Heart to 
Heart para conseguir um 
Subsídio Equivalente da 
Fundação Rotária para 
fornecer equipamentos 
médicos em São 
Petersburgo, Rússia. Dois 
anos mais tarde, ajudou a 
chefiar um projeto que levou 
suprimentos médicos ao 
hospital de Madre Teresa em 
Calcutá. Ainda neste ano 
rotário ele fará sua sétima 
viagem a Honduras como 
parte do programa Teachers 
Teaching Teachers, uma 
parceria de seu clube com a 
Friends United. Estas duas 
iniciativas também contaram 
com Subsídios Equivalentes. 
Hahn aposentou-se em 2005 
depois de 35 anos como 
otorrinolaringologista. Ele 
foi presidente da Missouri 
State Medical Association e 
ainda preside a Missouri 
State Medical Foundation, 
além de fazer parte de 
diversos conselhos de classe 
e administrativos. 
"Eu realmente acredito na 
máxima do RI de Dar de Si 
Antes de Pensar em Si e na 
da Fundação Rotária de 
Fazer o Bem no Mundo", ele 
afirma. 
 

Que cantos, que risos, 
Que sons, que sorrisos; 
Que doce magia 
Na chegada de Deus. 
 
É festa, é alegria, 
 É Jesus, é Maria, 
É estar com você, 
 
O Natal acontece 
No gesto, na prece, 
Na união dos irmãos 
Feliz Natal 
Minha irmã, meu irmão. 

Em nome da Casa da Amizade, 
desejo aos jovens que hoje to-
mam posse na Diretoria do Ro-
taract todo sucesso nos servi-
ços a serem desenvolvidos pe-
lo clube. 
Aproveito para lembrar aos jo-
vens presentes que nesta época 
do ano, principalmente no Na-
tal, onde predominam a propa-
ganda e o convite ao consumis-
mo, precisamos refletir sobre a 
nossa participação no clube e 
assumir a missão de servir. 
Feliz Natal! Maria Estela  

Hahn já foi a Honduras diversas 
vezes por meio dos projetos de seu 
Rotary Club, inclusive em parceria 
com as organizações Friends United 
e Shoes for Orphan Souls.Foto 
cedida por Frederick Hahn ao RI. 
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             John Kenny 
                Presidente de RI 2009/10

Natal, Família e Humanidade 
A história da humanidade 
está repleta de acontecimen-
tos históricos relevantes, de 
fatos extraordinários através 
da existência milenar. Para 
nós, nenhum de quantos se 
tem registrado, têm o 
profundo e maravilhoso 
significado, daquele que se 
relaciona com o nascimento 
do Menino Jesus, no modesto 
estábulo de Belém, a mais de 
dois mil anos. 
Nascia o humilde nazareno, 
trazendo a doutrina do amor e 
a mensagem divina de com-
preensão e de irmandade 
entre os homens. 
Somos todos membros da 
mesma humanidade. 
Humanidade interpretada 

Mensagem do Presidente de RI 

 

O Rotary somente será uma 
entidade vencedora no sécu-
lo 21 se souber atrair a 
família para o serviço. 
Mas quem é a Família 
Rotária? 
Quem a compõe? 
Seguramente, são os mem-
bros da família natural dos 
rotarianos e rotarianas, ou 
seja, cônjuges, filhos, pais e 
netos. 
Mas também são membros 
integrantes dessa família os 
participantes dos programas 
estruturados do Rotary 
International: Interact, 
Rotaract, Intercâmbio de 
Jovens e RYLA, bem como 
os bolsistas da Fundação 
Rotária atuais e anteriores. 
Igualmente, podemos consi-
derar integrantes dessa 
grande família os benefici-
ários dos projetos Humani-
tários do Rotary, subsidiados 
ou não pela nossa Fundação 
Rotária. Os envolvidos 
nesses projetos tiveram, sem 
dúvida,sua vida transforma-
da para melhor e tiveram 
ampliada sua dignidade 
como cidadãos. 
Como toda família, a nossa 
Família Rotária deve ser 
nutrida e mantida coesa por 

Mensagem do Diretor de RI – A família Rotária no Servir 

Diretor de RI - Antônio Hallage 

como sendo a reunião de 
todos os homens e mulheres 
do mundo e que por sua 
origem divina deveria viver 
radiante e iluminada, sem 
preconceitos, sem desavenças 
e sofrimentos. 
Na celebração do Natal, as 
famílias cristãs de todas as 
partes do mundo reúnem-se 
para comemorações. Bom 
seria que, aproveitando a 
oportunidade, pudessem 
refletir sobre o relaciona-
mento de todos aqueles que 
compõem a família, que é a 
base para uma sociedade 
sadia e forte. Quanto maior o 
amor que une uma família, 
maior o sentimento de 
respeito, responsabilidade e 
gratidão. 

A família unida e amorosa 
conhece a felicidade e a 
alegria, o sucesso e a 
realização dos sonhos. 
Que o Natal de Amor, de Paz, 
de União e Fortalecimento da 
Família possa ser uma 
constante em nossas vidas, 
transformando todos os 
sentimentos negativos em um 
desejo maior de servir nossos 
semelhantes, unindo as 
nações e buscando a Paz 
Universal, porque como 
rotarianos, temos a consciên-
cia de que o “Futuro do 
Rotary está em suas mãos”. 
Um Feliz Natal, e um Ano 
Novo repleto de realizações 
de sonhos. 

meio do objetivo comum. 
Deve ser propagadora e 
garantidora de valores que 
defendemos, que entende-
mos valer a pena lutar e 
perpetuar. 
À Família Rotária cabe 
propagar os valores da 
integridade, diversidade, 
companheirismo,Transpa-
rência e ética. 
É sua missão propagar o 
exercício da solidariedade 
como sentimento natural do 
ser humano, e que deve ser 
exercitado na direção dos 
menos favorecidos para a 
criação de uma sociedade de 
respeito e de responsabi-
lidade de uns para com 
outros. Somos todos 
responsáveis pelos que co-
nosco convivem na comuni-
dade. 
TODOS SÃO VALIOSOS 
É esta nossa Família Rotária 
que, garantidora da convi-
vência pacífica, construírá a 
reputação do Rotary e o 
conservará atuante no futuro, 
até mesmo por sua capa-
cidade de gerar novos rotari-
anos e rotarianas. 
Portanto, é de fundamental 
importância a agregação de 
todos os componentes da 

Família Rotária ao serviço. 
Nenhum membro é 
dispensável, e colocar todos 
em ação colimada é 
fundamental para produzir o 
efeito tão desejado da 
compreensão e da paz. 
O Rotary deve ser capaz de 
manter ativos e úteis todos 
os componentes dessa famí-
lia gerada e construída ao 
longo de mais de 104 anos, 
com esforço, dedicação, 
disponibilidade e até 
criatividade. 
Todos têm uma função. 
Todos, a seu modo, são 
necessários. E devem ser 
lembrados disso; devem 
receber tarefas, ser chamados 
à ação e ter responsabili-
dades claras. 
E qual é o papel que cabe a 
cada um de nós? 
Cada qual deve, no seu 
âmbito de ação, no envolvi-
mento com os projetos e pro- 
gramas: 
_ Criar oportunidade de 
servir; 
_ Agir com competência; 
_ Cumprir seus 
compromissos. 
O Rotary não se transformou 
no que é hoje por ter em seus 
quadros pessoas com títulos 

impressionantes, mas por-
que pessoas comuns tinham 
dentro de si a paixão de fa-
zer a diferença. PaulHarris, 
Arch Klumph e tantos 
outros foram um exemplo 
disso. A semente que eles 
plantaram germinou para 
influenciar: 
_ A paz entre as nações; 
_ Os direitos humanos; 
_ Um código de conduta 
ético em todas as profis-
sões; _  
A mitigação, em escala 
mundial, da pobreza, do 
analfabetismo e de doenças 
terríveis como a pólio. 
Como uma grande família, 
temos que nos apossar 
desse legado, com a cons-
ciência de que o Rotary do 
futuro ficará como nós o 
deixarmos. Antônio Hallage 
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Nos últimos 20 anos o 
Rotary tem feito um 
tremendo esforço para 
alcançar seu objetivo de 
erradicar a poliomielite, e o 
número de casos foi reduzido 
a menos de 2000 em 2008. 
Líderes políticos como o 
Presidente dos EUA Barack 
Obama, tem apoiado a 
campanha e organizações e 
entidades como Google e 
Fundação Bill & Melinda 
Gates destinaram recursos 
financeiros significativos ao 
esforço. Aqui estão alguns 
destaques de sucesso nos 
países endêmicos: 
Afeganistão: O desafio 
principal à erradicação da 
poliomielite no país 
permanece às questões de 
segurança que limitam o 
acesso às crianças em áreas 
de risco elevado do país. 
Durante as atividades mais 
recentes de imunização da 

Pólio Plus – Atualização sobre a Erradicação 

 

 As sessões plenárias, 
discussões em grupo e 
atividades de companheiris-
mo da assembléia internacio-
nal visam educar, motivar e 
inspirar os governadores 
eleitos a liderar os rotarianos 
de seu distrito. 
Diversos líderes rotários, 
como o presidente eleito do 
RI, o presidente eleito do 
conselho de curadores da 
Fundação Rotária, ex-
presidentes e diretores, 
fazem pronunciamento 
durante o evento. Os 
participantes trocam idéias 
com outros governadores de 
todo o mundo, criando 
duradouros laços de compa-
nheirismo e amizade. 
Quem participa: Governa-
dores eleitos de distrito 
Onde: San Diego, Califór-
nia, EUA 
Quando:18 a 24 de janeiro 
de 2010 
Treinamento de cônju-
ges: Durante a assembléia 

ASSEMBLÉIA INTERNACIONAL DE RI 

 

Rotarianos de todo o mundo se 
reúnem durante sessão plenária 
da Assembléia Internacional de 
San Diego – Califórnia – EEUU 
Images/Alyce Henson 
  

poliomielite, uma campanha 
de âmbito nacional foi 
conduzida para 
promover o dia internacional 
da paz, 20 de setembro de 
2009, e os colaboradores 
nesta campanha vacinaram 
mais de 880.000 crianças, o 
número mais elevado já 
registrado. A Fundação 
Rotária está ajudando, 
financiando abrigos 
provisórios na fronteira entre 
Afeganistão e Paquistão para 
fornecer um ambiente seguro 
onde os voluntários possam 
aplicar as vacinas 
eficazmente e conduzir a 
imunização. 
Paquistão: O Presidente da 
Comissão Internacional da 
Pólio Plus, Robert Scott, 
viajou ao Paquistão em 
agosto 2009 para apresentar 
a campanha do Rotary de 
Erradicação da Pólio ao 
presidente Asif Zardari, que 

afirmou recentemente seu 
compromisso à causa da 
erradicação da poliomielite. 
Índia: O número de casos da 
poliomielite na Índia está 
baixo. O governo da Índia 
recentemente renovou o 
compromisso de excluir a 
doença do país, prometendo 
US$650 milhões no 
financiamento doméstico à 
causa durante os próximos 3 
anos. 
Nigéria: O país viu queda 
significativa nos casos de 
pólio no último ano, com a 
contagem atual de 382 casos 
comparados a uma contagem 
de 692, feita no 
mesmo período no ano 
passado. Pela primeira vez 
Kano, um dos estados do 
norte de alto risco, está 
vacinando agora mais de 
85% de suas crianças. 

  

internacional, os cônjuges 
dos diretores eleitos apren-
dem sobre a Fundação, os 
programas do RI e oportu-
nidades de prestação de 
serviços e companheirismo. 
Os governadores entrantes 
têm a oportunidade de 
encontrar-se com líderes 
rotarianos experientes por 
mais de uma semana de 
treinamento e sessões 
motivadoras. Na assembléia 
eles conhecem o rotariano 
que servirá como Presidente 
do RI durante o ano que 
serão governadores e tomam 
conhecimento do lema da 
organização para o ano 
vindouro, o qual servirá de 
fio condutor na elaboração 
das conferências distritais. 
A primeira Assembléia 
Internacional foi realizada 
em Chicago, Illinois, nos 
EUA, em 1919. Assembléias 
posteriores tiveram lugar em 
Lake Placid (Nova York), 
em Boca Raton (na Flórida) 

e em Nashville (no 
Tennessee). Nos últimos ano 
sa Assembléia foi realizada 
em Anaheim (na Califórnia). 
Porém, não importa o lugar, 
a mensagem estampada no 
painel acima do salão das 
plenárias permanece sempre 
a mesma: "Entre para 
aprender . . . avante para 
servir". 
 
Faça o download das 
informações contidas na 
página do fórum de 
governadores eleitos dedica-
da aos cônjuges (no Acesso 
ao Portal ). 
Para mais informações, 
contate o representante da 
equipe de Suporte a Clubes e 
Distritos . O fórum para 
governadores contém infor-
mações detalhadas (chega-se 
ao fórum pelo Acesso ao 
Portal ). 
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Um aldeão russo, muito devo
to,constantemente pedia em  
suas orações   que Jesus vi-
esse visita-lo em   sua humil-
de choupana. 
Na véspera do Natal sonhou 
que o Senhor iria aparecer-
lhe.  
Teve tanta certeza da visita q
ue, mal acordou,   levantou-
se imediatamente e começou 
a pôr a casa em ordem para r
eceber o hóspede tão espera-
do.  
Uma violenta tempestade de 
granizo  e neve acontecia lá  
fora. E o aldeão continuava  
com os afazeres domésticos, 
cuidando também da sopa de
 repolho, que era o seu prato 
predileto. 
  De vez em quando ele 
observava a estrada, sempre 
à espera... 
Decorrido algum tempo, o al

Um conto de Natal                (Baseado em conto  atribuído a León Tolstoi) 

 

 Era uma vez, vez uma  va-
ca feliz, saudável e bonita.    
Mas  nem tudo é perfeito.   
A vaca  tinha hóspedes. 
Alguns bernes se hospeda-
ram  nela e alimentavam-se 
da sua carne.          
 Mas os bernes eram poucos
 e  pequenos...                    
A vaca e os bernes viviam  
em  paz.  
Aconteceu, entretanto, que  
os bernes começaram a se  
Multiplicar. 
 Os bernes aumentavam,  
mas  a vaca não aumentava, 
confirmando a lei de Mal-
thus, que disse que “os ali-
mentos crescem em razão 
aritmética, enquanto as 
bocas crescem em razão 
geométrica.” 
O couro da vaca se  en-
cheu de calombos que  indi-
cavam a presença dos ber-
nes.  
Mesmo assim, a vaca conti-
nuava saudável. Ela tinha 
muita carne de sobra. 
Foi  então, que uma coisa 
inesperada aconteceu: al-
guns  bernes sofreram uma 
mutação genética e passara
m a crescer em  tamanho. 

Sobre vacas, bernes e política    RUBEM  ALVES 

deão viu que alguém se apro
ximava caminhando com 
dificuldade em meio a borras
ca de neve.  
Era um pobre vendedor amb
ulante,  que conduzia às cost
as um  fardo bastante pesado.
 Compadecido, saiu de casa e
 foi ao encontro do vendedor. 
Levou-o para a   choupana,  
pôs sua roupa   a secar ao ca-
lor da lareira  e repartiu  com
 ele a   sopa de  repolho.  
Só o deixou ir     embora dep
ois de ver que ele   já tinha f
orças para continuar  a jorna-
da. 
Olhando de novo através  
da vidraça,  avistou uma um-
lher na estrada  coberta de ne
-ve. Foi buscá-la,    
e abrigou-a na choupana.  
Fez com que sentasse  próxi-
mo à lareira, deulhe de co-
mer, embrulhou-a   em sua  

própria capa... 
A noite  começava  a cair...       
Não a deixou partir  enquan-
to não readquiriu    forças sufi-
cientes para a caminhada.  
E nada de  Jesus! 
Já quase sem esperanças, o al-
deão novamente foi   até a jane
la e examinou a estrada  cober-
ta de neve.  
Distinguiu uma  criança e per-
cebeu que ela  se encontrava 
 perdida e quase congelada  
pelo frio... 
Saiu mais uma  vez, pegou a  
criança e levou para a cabana.   
Deu-lhe de comer,   não demo-
rou muito para  que a visse a-
dormecida ao calor da lareira. 
Cansado e desolado,  o aldeão 
sentou -se e acabou por 
 adormecer  junto ao fogo.  
Mas, de repente,uma luz radio-
sa, que não provinha da lareira
, iluminou tudo! 
Diante do pobre  aldeão,    

 
Foram crescendo, ficando ca
da vez maiores, e com uma v
oracidade também cada vez 
maior. 
Os  vermes magrelas ficaram  
com inveja dos vermes  gran-
des e trataram de tomar provi
dências para que eles cresces
sem  também. 
O corpo da pobre vaca  pas-
sou a ser uma orgia de cresci
mento.  Os bernes só falavam
 numa coisa: "É preciso 
crescer!" Mas a vaca não 
crescia. Ficava do mesmo 
tamanho. 
De tanto ser comida pelos  
bernes,  a vaca ficou doente.  
Emagreceu. 
Mas  os bernes nada sabiam  
sobre a vaca em que mora-
vam. 
 Para perceberem, seria preci
so que eles estivessem do la-
do de fora. 
Os bernes estavam dentro da 
vaca. Assim, não percebiam 
que sua voracidade estava ma
tando-a . 
A  vaca morreu!...                  
E com ela, morreram os ber-
nes!...Fizeram autópsia da va
-ca.  O relatório do legista  
observou que os bernes  mor-

tos eram excepcionalmente  
grandes, bem nutridos,  mui-
tos deles chegando à obesida-
de. 
“James Lovelock é um 
cientista que sugeriu que a 
nossa Terra é um organismo 
vivo,   como a vaca da 
parábola. 
Sendo uma coisa viva, ela 
pode ter saúde ou ficar 
doente.”  
Sua  conclusão é que nós,  os 
 bernes,   já estragamos a Ter-
ra, “a nossa vaca,” além de 
qualquer possibilidade de 
cura. A Terra está doente. 
O  crescimento das nações  
está provocando profundas  
mudanças climáticas irreversí
veis:  a atmosfera  está se 
 aquecendo,  as  geleiras  es-
tão  derretendo,  a  polui-
ção do meio ambiente  au-
menta, acontecem catástrofes  
naturais numa intensidade  
desconhecida. 
Esses  são os sintomas dos  
estertores da nossa Terra, des-
truída pela voracidade dos ber
nes. “E o pior está por 
acontecer, ele diz. Ecossiste-
mas inteiros serão extintos,  e  
os sobreviventes terão de se   
 

Adaptar a  um clima  in-
fernal...”  (Folha de S. 
Paulo, caderno Mais, 22/ 
01/06, pág. 9). 
Observando as discussõe
s políticas,não vejo nenh
um político que fale sobr
e a  saúde da vaca.    
Ao contrário, os políticos
, tanto de direita quanto  
de esquerda, só fazem pr
ometer aos bernes um  
engordamento cada vez 
maior. 
Por uma boa razão: os e-
leitores são os bernes e  
não a vaca. 
O  candidato que falar  
sobre a saúde da vaca e o
 emagrecimento dos bern
es, com toda certeza, per
derá a  eleição. 
Quando o que está em  
jogo é a saúde da vaca, n
ão se pode confiar nos be
rnes... 
Esta  nossa Mãe – Ter-
ra, é um organismo vi-
vo,   como  a vaca da  
parábola.   ...e,  nós, a 
 estamos MATANDO! 
 

Diante do pobre  aldeão,    
surgiu risonho o Senhor, em-
volto em uma túnica branca!  
- Ah! Senhor!    Esperei-O o  
dia todo e não aparecestes,   
lamentou-se o aldeão...  
E Jesus lhe respondeu:  
"Já por três vezes, hoje, visi-
tei tua  choupana:  
O vendedor ambulante que so
correstes, aquecestes e deste 
de  comer... era Eu!  
A pobre mulher,   a quem des
te a capa... era Eu!  
E essa criança que salvaste da
 tempestade, também era 
Eu..." 
"O Bem que a cada um deles 
fizeste, a mim mesmo  
o fizeste!"  
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Seja bem-vindo! Mesmo que 
tenha acabado de se associar, 
nada o impede de participar 
das inúmeras atividades 
locais e mundiais oferecidas 
por seu Rotary Club e pelo 
Rotary International.  
 
Sócios de longa data são 
unânimes em afirmar que o 
engajamento nos assuntos do 
clube é ponto-chave para a 

Novos Sócios 
 satisfação do rotariano. O 

novo sócio deve desde cedo 
integrar uma comissão de 
seu interesse, desempenhar 
alguma tarefa na reunião 
semanal ou participar de 
projeto de prestação de 
serviços. O envolvimento 
nos assuntos do clube 
contribui ao entrosamento de 
todos e aumenta o 
conhecimento sobre o 
Rotary. 

UMA QUESTÃO DE 
PRIORIDADE 
Uma senhora bem idosa 
estava no convés de um 
navio de cruzeiro segurando 
seu chapéu firmemente com 
as duas mãos para não ser 
levado pelo vento. Um 
cavalheiro se aproxima e diz: 
 - Me perdoe, senhora...não 
pretendo incomodar, mas a 
senhora já notou que o vento 
está levantando bem alto o 
seu vestido?       
- Já, sim, mas é que eu 
preciso de ambas as mãos 
para segurar o chapéu.    
- Mas, senhora....a senhora 
deve saber que suas partes 
íntimas estão sendo 
expostas! - disse o 
cavalheiro.      
A senhora olhou para baixo, 
depois para cima, e 
respondeu: 
- Cavalheiro, qualquer 
coisa que o Sr. esteja vendo 

Só rindo… 
aqui em baixo tem 85 anos. 
O chapéu eu comprei 
ontem! 
 
UAI SÔ  
 
Um mineirinho bom de 
cama, passando por New 
York, pega uma americana e 
parte para os finalmentes. 
Durante a relação, a 
americana fica louca e 
começa a gritar: 
- Once more, once more, 
once more.....(tradução de 
once more: 'mais uma vez') 
E o mineirinho responde 
desesperado: 
- Beozonte, Beozonte, 
Beozonte..... 
 
MINEIRIM COMPRAN-
DO PASSAGEM 
 
O mineirin vai a uma estação 
ferroviária para comprar um 
bilhete. 

- Quero uma passage para o 
Esbui - solicita ao atendente. 
- Não entendi; o senhor pode 
repetir? 
- Quero uma passage para o 
Esbui! 
- Sinto muito, senhor, não 
temos passagem para o 
Esbui. 
Aborrecido, o caipira se 
afasta do guichê, se 
aproxima do amigo que o 
estava aguardando e lamenta: 
- Olha, Esbui, o homem 
falou que prá ocê não tem 
passagem não! 
 
CAIPIRA 
O representante do censo 
pergunta ao caipira:  
- Quantos filhos o senhor 
tem ?  
- Bão.... as minina são seis... 
os minino são quatro.... 
- Então sua prole é grande? 
- Grande até que não, mas tá 
sempre pronto.  

Estamos na Web! 
Visite-nos em: 

www.rotarydivinopolisleste.org 

 

Natal - Ano Novo 
Ao nos aproximarmos do fim do 
ano de 2009, queremos, desde já 
e de todo o coração, desejar a 
todos os companheiros e com-
panheiras, seus cônjuges, filhos, 
senhoras das Casas da Amizade 
e Associações de Senhoras de 
Rotarianos, Rotaractianos, 
Interactianos, à meninada dos 
Rotary Kids, um Santo e Feliz 
Natal, e que a chegada do 
Menino Deus reaviva em nós o 
espírito de solidariedade e de 

Mensagem de Natal do Governador Carlos Alberto 
 serviço. E que em 2010 

continuemos fazendo amigos e 
praticando o bem, especialmente 
através do Rotary.  
Um abraço a todos, 

Carlos Alberto Dias Coelho 
Governador do Distrito 

Rotary Divinópolis Leste 
Expediente 

 
Conselho Diretor: 
Presidente: Paulo Roberto Ramos 
Vice-Presidente: Josselito Alves 
Perdigão 
Presidente Eleito 2010/11: Josselito 
Alves Perdigão 
Presidente Indicado 2011/12: Ílio 
Millani 
1ª Secretário: Jadir Raimundo Silva 
2º Secretário: Carlos A.A.Peçanha 
1º Tesoureiro: Jair M. Rennó 
2º Tesoureiro: Anunciato P. 
Cardoso 
1º Protocolo: Marcos A. Horlando 
2º Protocolo: José Messias Mendes 
1º Orador: Élson Penha Silva 
2º Orador: Nelson de A. Horta 
Presidente das Comissões: 
Prestação Serviços Internacionais: 
Carlos Alberto Araujo Peçanha  
Prestação de Serviços Comuni-
dade: Hélio Pimentel Galuppo 
Fundação Rotária: José Gomes 
Pimenta 
Relações Públicas e Admissão: 
Edilene Nunes Claro Braga  
Administração do Clube: José 
Vítor Batista de Freitas 
CAESC – Carlos Alberto Araujo 
Peçanha 
Cadeira de Rodas – Ílio Milani 
Casa da Amizade – Maria Estela 
Fernandes dos Santos 
Ex-Presidentes: 
José Vítor Batista de Freitas 
Veli Rodrigues 
José Gomes Pimenta 
Casa do Rotariano: 
Fernando Gomes de Souza e Fábio 
Rodrigues da Costa 
Conselho Fiscal:  
Geraldo Magela Pedra, Expedito 
Couto e Adilson Floro da Silva 
 

“Melhor do que todos os 
presentes embaixo da 
árvore de natal é a 
presença de uma família 
feliz .”  
 

Responsável pelo Boletim: 
Digitação e diagramação – Ana 
Maria Henriques Horta Ribeiro 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Rotarianos das Filipinas e dos 
EUA encontram-se no Centro 
de Confraternização da 
convenção do RI. Rotary 
Images/Alyce Henson 
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- Janeiro - Mês da 
Conscientização Rotária  
- Começar a estabelecer 
metas e nomear presi-
dentes de comissões  
- Iniciar elaboração do 
orçamento do próximo 
ano e analisar status dos 
projetos atuais.  
 - Inscrição para o PETS.  

Agenda do Presidente no mês de Janeiro 

 

 
Ah!  
Se vendessem paciência  nas 
 farmácias e supermercados.. 
Muita  gente iria gastar boa  
parte do salário nessa  mer-
cadoria tão rara  hoje em dia. 
Por  muito pouco a madame  
que parece uma “lady”  solta  
palavrões e berros que lem-
bram as antigas “trabalhado-
ras  do cais”, e o  bem  com-
portado executivo... “  O ca-
valheiro” se transforma 
numa   “besta selvagem” no 
trânsito que ele mesmo ajuda 
a tumultuar! 
Os  filhos atrapalham, os 
idosos incomodam, a voz da 
vizinha é um tormento, o 
jeito do chefe é demais para 
sua cabeça, a esposa 
virou uma chata, o marido 
uma “mala sem alça”.  
Aquela velha amiga uma “al-
ça  sem mala”, o emprego  
uma tortura, a escola  uma  
chatice.  
O cinema se arrasta, o  tea-
tro nem pensar, até o passeio 
 virou novela. 
Outro dia, vi um jovem recla
mando que o banco dele pela 
internet estava demorando 
para dar o saldo, eu me 
lembrei da fila dos bancos e 
balancei a cabeça inconfor-
mado.  
Vi  uma moça abrindo um  e-
mail com um texto maravi-
lhoso do Jabor e ela dele-
tou sem sequer ler o título, 
dizendo que era longo de-
mais. 
Pobres  de nós, meninos e  
meninas sem paciência, sem 
 tempo para a vida, sem tem-

 
 P A C I Ê N C I A        (Theilard  Chardin) 
 

 

 

- Incentivar participação 
de todos os dirigentes de 
clube entrantes e novos 
sócios na assembléia 
distrital. 
 

 

po para  Deus.  
A  paciência está em  falta  
no mercado, e pelo jeito, a pa
ciência sintética dos calman-
tes está cada vez mais  em  
alta. 
Pergunte para alguém que vo
cê  saiba que é  “ansioso  de-
mais”, onde ele quer chegar?
 Qual  é a finalidade de  sua  
vida?  
Surpreenda-se com a falta 
de  metas, com o vago de  
sua resposta. 
E  você?  
Onde  você quer chegar? 
Está correndo tanto para  
que? 
Por  quem? 
Seu  coração vai agüentar?  
Se  você morrer hoje de  in-
farto agudo do miocárdio o 
mundo vai parar? 
A empresa que você trabalha
  vai acabar? 
As  pessoas que você ama  
vão parar? 
Será  que você conseguiu  
ler até aqui? 
Respire...  Acalme-se... 
O  mundo está apenas na  
sua primeira volta e, com 
certeza, no final do dia vai 
completar o seu giro ao redor 
do sol, com ou sem a 
sua paciência. 
“NÃO SOMOS SERES 
HUMANOS PASSANDO 
POR UMA EXPERIÊNCIA 
ESPIRITUAL...  
SOMOS SERES ESPIRI-
TUAIS PASSANDO POR 
 UMA EXPERIÊNCIA  
HUMANA...  
Theilard  Chardin 
*********************** 

É companheiro, a paciência é 
um dom divino e venho 
observando que alguns  com-
panheiros andam com tanta 
falta de paciência, até em 
assistir às reuniões rotárias. 
Imagine se o convidarmos a 
participar de alguma ativida-
de rotária? Será que encara? 
Tenho observado ultimamen-
te que muitos estão deixando 
de ir às reuniões ou quando 
vão ficam doidos para termi-
narem a reunião para pode-
rem fazer o que? 
Ir para Casa?  
Outro compromisso? 
E lá chegando como está sua 
paciência? Esgotada? 
Que tal parar um pouco para 
refletir suas atitudes. 
A sua paciência anda abalada 
com os companheiros? Ati-
tudes, gestos, palavras, com-
promissos o afetam a ponto 
de se desinteressar de parti-
cipar de uma reunião por 
semana? 
Companheiro se cuide!  
Você está precisando de uma 
pausa em suas atividades 
para uma reflexão. Isto é 
normal? 
Se você sair do Rotary, 
deixar de ir as reuniões, não 
participar dos eventos, vai 
fazer você se sentir melhor? 
No Rotary encontramos uma 
máquina de fazer amigos e 
você é meu amigo, você me 
cativou e eu quero que você 
fique ao meu lado. 
Para mim você é importante 
e para o Rotary você é 
essencial. 
Ana Maria H.H. Ribeiro 
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JANEIRO - MÊS DA 

CONSCIENTIZAÇÃO ROTÁRIA 

Janeiro, tradicionalmente 

observado como o mês da 

conscientização rotária, é 

época excelente para os clubes 

atingirem a meta reforçando o 

conhecimento de seus sócios. 

Somente com rotarianos 

conscientizados nossa 

organização poderá lograr 

êxito, e isso não acontece num 

passe de mágica. O Mês da 

Conscientização Rotária tem o 

duplo propósito de destacar a 

necessidade de informação 

rotária no clube, e de 

proporcionar maior 

Janeiro Mês da Conscientização Rotária        

• As atividades do mês 
de novembro foram 
muitas e não poderí-
amos deixar de falar da 
ultima atividade do 
Leste que foi o Baile 
dos Anos Dourados.  

• A animação do pessoal 
estava demais. Muitos 
eram os convidados e 
vimos no rosto de todos 
que ali estavam 
presentes a alegria 
sendo extravasada nos 
gestos, no canto, no 
sorriso. 

• Companheiros traba-
lhando, companheiros 
ajudando, compa-
nheiros brincando, 
companheiros fazendo 
companheirismo. Isto é 
Rotary. 

• O casal mais bonito 
dançando no baile foi o 
Presidente Paulo e a 
Presidente da Casa da 
Amizade Dona 
Maristela que estava 
elegantemente vestida. 

Notícias do LesteNotícias do LesteNotícias do LesteNotícias do Leste 

conhecimento para a 

promoção dos programas do 

Rotary na comunidade. 

No Rotary programas não 

faltam; há programas para 

todas as aptidões; às vezes o 

que falta é conhecimento e 

comprometimento. Reuniões 

de clubes cuidadosamente 

planejadas, implementadas 

pela distribuição de materiais 

e publicações informativos do 

Rotary, contribuem no 

esclarecimento de dúvidas de 

todo o clube. 

Como estratégia de divulgação 

de “Informação Rotária” a 

não-rotarianos, consulte o Guia 

de relações públicas para 

Rotary Clubs (257-PO), além de 

outros materiais informativos e 

audiovisuais disponíveis no RI. 

O website do Rotary é outra 

excelente fonte 

(www.rotary.org). 

 

Linda como sempre. 

• Uma das mesas mais 
animadas do Baile era a 
do companheiro 
Toninho e do José 
Maria. 

• O Presidente Paulo 
bateu o recorde de 
participação de festi-
vas do Governador. 
Segundo o nosso Go-
vernador Carlos 
Alberto ele foi o com-
panheiro Presidente que 
mais participou de suas 
visitas.  Divinópolis, 
São Gonçalo, Bom 
Sucesso, Itapecerica, 
Itauna, Carmo do 
Cajuru e outras mais. 

•  Dezembro se inicia e 
tivemos a posse do 
Rotaract em reunião do 
Rotary. O Rotaract 
Divinópolis voltou às 
suas atividades e a 
presidente é a compa-
nheira Bruna, filha do 
companheiro Jean 
Marc. Para a Bruna 

desejamos felicidades. 

• Nossa Festiva de Natal 
aconteceu no dia 16 de 
dezembro. Foi uma 
noite de reflexão e 
muita união. Foi feita a 
montagem do Presépio 
com a participação de 
vários companheiros. 

• Onde andarão nossos 
companheiros que a 
muito não o vemos? 
Estamos com saudades 
da Vânia, Christina, 
Michelle, Jean 
Assunção, Hélio 
Pimenta e Alex que 
deram uma sumida. 

• Vem aí as férias. Bom 
momento para parar-
mos e refletirmos um 
pouco sobre nossa vida, 
nossas prioridades, 
nossa família, nossos 
compromissos, nossas 
amizades. E fica a 
pergunta: Rotary é 
importante na minha 
vida? 

• Feliz Natal! 

 

 

Rotaract Divinópolis em dia de festa, 
quando de sua reativação. Parabéns 
ao companheiro Henrique que está 
dando o maior apoio aos jovens. 

 

Presidente  Paulo com a Presidente 
do Rotaract Divinópolis, Bruna, no dia 
da posse. 
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A Paul Harris Society é assim 
chamada em homenagem a Paul P. 
Harris, fundador do Rotary 
International. 
Em 23 de fevereiro de1905, ele esta-
beleceu o primeiro clube do mundo 
dedicado à prestação de serviços, o 
Rotary Club de Chicago, em Illinois, 
EUA. Sua intenção era recriar um 
ambiente onde reinasse amizade entre 
profissionais como havia vivenciado 
na pequena cidade onde cresceu. 
A primeira Paul Harris Society foi 
estabelecida em 1998 pelo governador 
do Distrito 5340 (Califórnia, EUA), 
Wayne C. Cusick. A empreitada 
ganhou forças e rapidamente se 
expandiu a outros Distritos em todo o 
mundo. 
Em 1° de julho de 2006, os curadores 
da Fundação Rotária concordaram em 
aprovar oficialmente a sociedade 

como um programa de reconheci-
mento executado pelos Distritos. Em 
nosso Distrito foi implementada 
formalmente na gestão de 2006/2007. 
Atualmente, as doações feitas pelos 
membros da Paul Harris Society 
apóiam uma série de programas 
humanitários e educacionais que 
possibilitam aos rotarianos levar espe-
rança aos necessitados e promover a 
compreensão internacional. 
Torne-se membro da Paul Harris 
Society ainda hoje e faça a dife-
rença. Fazendo o bem no mundo 
Contribuições via Paul Harris Society 
à Fundação Rotária apóiam nossa 
meta de promover a paz, boa vontade 
e compreensão mundial. A afiliação à 
Paul Harris Society é um compromis-
so especialmente significativo. 
Paul Harris Society é um programa 
distrital desenvolvido para homena-

gear rotarianos e simpatizantes da 
Fundação Rotária que contribuem 
anualmente com US$1.000 ou mais às 
seguintes iniciativas da Fundação: 
- Fundo Anual para Programas;  
- Programa Pólio Plus;  
- Parceiros Pólio Plus;   
- Subsídios Humanitários.;  
A Paul Harris Society reconhece 
pessoas físicas que contribuam com 
US$1.000 ou mais anualmente aos 
seguintes programas da Fundação 
Rotária: 
- Fundo Anual para Programas;  
- Subsídios Humanitários;  
- Pólio Plus;  
- Parceiros Pólio Plus;  
A iniciativa reconhece cônjuges de 
membros da Paul Harris Society que 
encaminham doação anual adicional 
de US$1.000. A afiliação à sociedade 
é efetivada no Distrito do doador.  

Amor que é amor dura a vida 
inteira. Se não durou é 
porque nunca foi amor. 
O amor resiste à distância, ao 
silêncio das separações e até 
às traições. Sem perdão não 
há amor. Diga-me quem 
você mais perdoou na vida, e 
eu então saberei dizer quem 
você mais amou. 
O amor é equação onde 
prevalece a multiplicação do 
perdão. Você o percebe no 
momento em que o outro fez 
tudo errado, e mesmo assim 
você olha nos olhos dele e 
diz: "Mesmo fazendo tudo 
errado eu não sei viver sem 
você. Eu não posso ser nem 
a metade do que sou se você 
não estiver por perto." 
O amor nos possibilita 
enxergar lugares do nosso 
coração que sozinhos jamais 
poderíamos enxergar. 
O poeta soube traduzir bem 
quando disse: "Se eu não te 
amasse tanto assim, talvez 
perdesse os sonhos dentro de 
mim e vivesse na escuridão. 
Se eu não te amasse tanto 
assim talvez não visse flores 
por onde eu vi, dentro do 
meu coração!" 

Sobre o amor, rosas e espSobre o amor, rosas e espSobre o amor, rosas e espSobre o amor, rosas e espinhosinhosinhosinhos    

 

Bonito isso. Enxergar sonhos 
que antes eu não saberia ver 
sozinho. Enxergar só porque 
o outro me emprestou os 
olhos , socorreu-me em 
minha cegueira. Eu possuía e 
não sabia. O outro me 
apontou, me deu a chave, me 
entregou a senha. 
Coisas que Jesus fazia o 
tempo todo. Apontava 
jardins secretos em aparentes 
desertos. 
Na aridez do coração de 
Madalena, Jesus encontrou 
orquídeas preciosas. Fez vê-
las e chamou a atenção para 
a necessidade de cultivá-las. 
Fico pensando que 
evangelizar talvez seja isso: 
descobrir jardins em lugares 
que consideramos 
impróprios. 
Os jardineiros sabem disso. 
Amam as flores e por isso 
cuidam de cada detalhe, 
porque sabem que não há 
amor fora da experiência do 
cuidado. A cada dia, o 
jardineiro perdoa as suas 
roseiras. Sabe identificar que 
a ausência de flores não 
significa a morte absoluta, 
mas o repouso do preparo. 

Quem não souber viver o 
silêncio da preparação não 
terá o que florir depois... 
Precisamos aprender isso. 
Olhar para aquele que nos 
magoou, e descobrir que as 
roseiras não dão flores fora 
do tempo, nem tampouco 
fora do cultivo. 
Se não há flores, talvez seja 
porque ainda não tenha 
chegado a hora de florir. 
Cada roseira tem seu 
estatuto, suas regras... 
Se não há flores, talvez seja 
porque até então ninguém 
tenha dado a atenção 
necessária para o cultivo 
daquela roseira. 
A vida requer cuidado. Os 
amores também. Flores e 
espinhos são belezas que se 
dão juntas. Não queira uma 
só. Elas não sabem viver 
sozinhas... 
Quem quiser levar a rosa 
para sua vida, terá que saber 
que com ela vão inúmeros 
espinhos. 
Mas não se preocupe. A 
beleza da rosa vale o 
incômodo dos espinhos... 
Pe. Fábio de Melo 
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Mamãe Noel            Martha Medeiros  

Sabe por que Papai Noel não  
existe?                  
Que vai carregar nas costas um
 saco pesadíssimo, ele que re-
clama até para colocar o lixo  
no corredor?   
Porque  é homem.                  
Dá para acreditar que um ho-
mem vai se preocupar em es-
colher o presente de cada pes-
soa da família, ele que nem co
mpra  as próprias meias?  
Que toparia usar vermelho dos 
pés à cabeça, ele que só aban-
donou o marrom depois que co
nheceu o azul-marinho? 
Que andaria num trenó puxado
 por renas, sem  ar-condicio-
nado, direção hidráulica e air-
bag?  
Ele não faria isso nem pelo  
sorriso da  Luana Piovani!  
Mamãe  Noel, sim, existe.  
Que pagaria o mico de descer 
por uma chaminé para receber 
em troca o sorriso das crian-

 

cinhas? 
Papai Noel ainda está de res-
saca no Dia  de Reis.  
Quem enche a geladeira de  
cerveja, coca-cola  e champa-
nhe?  
Quem providencia o peru, o arr
oz à grega, o sarrabulho, as  
castanhas,      o musse de atum,
 as lentilhas,   os guardanapi-
nhos decorados,   os cálices lav
adinhos, a toalha bem passada 
e ainda lembra de deixar algum
 disco  meloso à mão? 
Quem lembra de dar uma lem-
brancinha para o zelador, o por
teiro, o carteiro, o entregador  
de jornal, o cabeleireiro, a dia-
rista?  
Quem compra o presente do     
amigo secreto do escritório 
do Papai Noel?  
Deveria ser o próprio, tão ma-
gnânimo, mas ele não tem tem-
po para essas coisas.  
Anda muito requisitado  como 

garoto-propaganda. 
Enquanto Papai Noel distribui 
beijos e pirulitos bem acomo-
dados em seu trono no shop-
ping,   quem entra em todas as 
lojas, pesquisa todos  
os preços,carregam sacolas,  
confere listas, lembra da sogra,
 do  sogro,  dos cunhados,  
dos irmãos, entra no cheque  
especial,   deixa o carro no sol 
e chega     em casa sofrendo po
rque     comprou os mesmos     
presentes do ano passado?  
Por trás do protagonista desse 
megaevento chamado  
Natal  existe alguém em quem 
todos  deveriam  acreditar mais
.  
Um  grande abraço  
 
Mamãe  Noel! 
Que você não seja descrimina-
da na família, no seu local de  
trabalho, no nosso País e no 
 Mundo. 
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SucessoSucessoSucessoSucesso                 Nizan Guanaes      

Veja só o que o publicitário 
Nizan Guanaes escreveu para 
formandos de uma turma da 
FAAP, da qual ele foi paranin-
fo. Deve ser por isso que 
Nizan,  dono da Agência DM9, 
é considerado um dos  melho-
res redatores do mundo. 
Creio que o texto merece ser 
lido. Afinal, trata-se de uma 
aula de sucesso profissional!  
 
SUCESSO 
"Dizem que conselho só se dá 
a quem pede. E, se vocês me 
convidaram para paraninfo, es-
tou tentado a acreditar que te-
nho sua licença para dar al-
guns. Portanto, apesar da mi-
nha pouca autoridade para dar 
conselhos a quem quer que 
seja, aqui vão alguns, que julgo 
valiosos.  
Não paute sua vida, nem sua 
carreira, pelo dinheiro. Ame 
seu  ofício com todo o coração. 
Persiga fazer o melhor.  
Seja fascinado pelo realizar, 
que o dinheiro virá como con-
seqüência. Quem pensa só em 
dinheiro não consegue sequer 
ser nem um grande bandido, 
nem um grande canalha. 
Napoleão não invadiu a 
Europa por dinheiro. Hitler não 
matou 6 milhões de judeus por 
dinheiro. Michelangelo não  
passou  16 anos pintando a Ca-
pela  Sistina por dinheiro. E, 
geralmente, os que só pensam 
nele não o ganham. Porque são 
incapazes de sonhar. E tudo 
que fica pronto na vida foi 
 construído antes, na alma. A 
propósito disso, lembro-me de 
uma passagem extraordinária,  
que descreve o diálogo entre 
uma freira americana cuidando 
de leprosos no Pacífico e um 
milionário texano. O  milioná-
rio,  vendo-a tratar daque-
les leprosos, disse: 
 "Freira, eu não faria isso por 
dinheiro nenhum no mundo".  
E ela responde: "Eu também 
não, meu filho". 
 Não estou fazendo com isso 
nenhuma apologia à pobreza, 
muito pelo contrário. Digo 
apenas  que pensar e realizar 
têm  trazido mais fortuna do 

que pensar em fortuna. 
 Meu segundo conselho: Pense 
no seu País. Porque,  princi-
palmente hoje, pensar em 
todos é a melhor maneira de 
pensar em si. Afinal é difícil 
viver numa nação onde a mai-
oria morre de fome e a mino-
ria morre de medo. O caos 
político gera uma queda de 
padrão de vida generalizada. 
Os pobres vivem como bichos 
e uma elite brega, sem cultura 
e sem refinamento, não chega 
a viver como Homem.  
Roubam, mas vivem uma vida 
digna de Odorico Paraguassu. 
 Meu terceiro conselho vem 
diretamente da Bíblia: "Seja 
quente ou frio, não seja morno 
que eu te vomito". É exata-
mente isso que está escrito 
na carta de Laudiceia: seja 
quente  ou seja frio, não se-
ja morno que eu te vomito: É 
preferível o erro à omissão. 
O fracasso, ao tédio. O escân-
dalo, ao vazio. Porque já vi 
grandes livros e filmes sobre a 
tristeza, a tragédia, o fracasso. 
Mas ninguém narra o ócio, a 
acomodação, o não fazer, o 
remanso. Colabore com seu 
biógrafo. Faça, erre, tente, fa-
lhe, lute.  Mas, por favor, não 
jogue fora, se acomodando, 
a extraordinária oportunidade 
de ter vivido. 
Tendo consciência de que, 
cada homem foi feito para 
fazer história. Que todo  
homem é um milagre e traz em 
si uma evolução. Que é mais 
do que sexo ou dinheiro. Você 
foi criado para construir pirâ-
mides e versos, descobrir con-
tinentes e mundos, e, caminhar 
sempre com um saco de  inter-
rogações na mão e uma caixa 
de possibilidades na outra. 
 Não use (chinelos) Rider, não 
dê férias a seus pés. Não se 
sente e passe a ser analista da 
vida alheia, espectador do  
mundo, comentarista do coti-
diano; dessas pessoas que vi-
vem a dizer: eu não disse! Eu 
sabia!  
Toda família tem um tio 
batalhador e bem de vida. E, 
durante o almoço de domingo, 

tem que agüentar aquele 
outro tio muito inteligente e 
fracassado contar tudo que ele 
faria, se fizesse alguma coisa.  
Chega dos poetas não publi-
cados. De empresários de mesa 
de bar.  Pessoas que fazem coi-
sas fantásticas toda sexta de 
noite, todo sábado e domingo, 
mas que na segunda não as-
bem concretizar o que falam. 
 Porque não sabem ansiar, não 
sabem perder a pose, porque 
não sabem recomeçar. Porque 
não sabem trabalhar. Eu digo: 
trabalhem, trabalhem, traba-
lhem. De 8 às 12, de 12 às 8 
e mais se for preciso. Trabalho 
não mata. Ocupa o 
tempo. Evita o ócio, que é a 
morada do demônio, e constrói 
prodígios.  
O Brasil, este país de 
malandros e espertos, da 
vantagem em tudo, tem muito 
que aprender com aqueles 
trouxas dos japoneses. Porque 
aqueles trouxas japoneses que 
trabalham de sol a sol  
construíram, em menos de 50 
anos, a 2ª maior megapotência 
do planeta, enquanto nós, os 
espertos, construímos uma das 
maiores impotências do traba-
lho. 
Trabalhe! Muitos de seus 
colegas dirão que você 
está perdendo sua vida, porque 
você vai trabalhar enquanto 
eles veraneiam.  
Porque você vai trabalhar, 
enquanto eles vão ao mesmo 
bar da semana anterior, 
conversar as mesmas  
conversas, mas o tempo, que é 
mesmo o senhor da razão, vai 
bendizer o fruto do seu 
esforço, e só o trabalho 
lhe leva a conhecer pessoas e 
mundos que os acomodados 
não conhecerão. 
 E isso se chama sucesso. 
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Momentos de 
alegria do Rotary 
Divinópolis Leste, 
quando tomaram 
posse os jovens do 
Rotaract. 
Como presidente, 
Bruna teve o 
apoio do Ex-rota-
ractiano Henrique 
e do Governador 
Carlos Alberto 
Peçanha. 
Os jovens recebe-
ram o Boton na 
hora da posse e 
depois tiraram 
uma foto com a 
bandeira do 
Rotaract. 
Janete e Jean os 
pais de Bruna a 
tudo observam e 
se emocionam. 


